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Nota Técnica Micorrizas
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s associações entre raízes e
determinados fungos do solo, deno-
minadas micorrizas, ocorrem na
maioria das espécies vegetais su-
periores. O termo micorriza foi ini-
cialmente proposto pelo botânico
alemão Albert Bernard Frank, em
1885, originando-se do grego, em
que “mico” significa fungo e “riza”,
raízes. Essas associações já eram
conhecidas há pelo menos 50 anos
antes do relato de Frank, mas eram
consideradas de natureza para-
sítica. Para Frank, as micorrizas
representam um fenômeno de ocor-
rência generalizada, resultante da
união orgânica entre as raízes e o
micélio de fungos a um órgão
morfologicamente independente,
com dependência fisiológica íntima
e recíproca, seguida pelo cresci-
mento de ambas as partes e com
funções fisiológicas muito estrei-
tas, sendo consideradas o mais ines-
perado e surpreendente fenômeno
da natureza (1, 2).

As pesquisas mostram repeti-
damente que a presença de fungos
micorrízicos no sistema radicular
das plantas aumenta a absorção de
nutrientes do solo, principalmente
dos elementos minerais imóveis,
como o fósforo. Esse aumento da
capacidade de absorção de nutrien-
tes é devido ao crescimento do fun-
go além das raízes, ramificando-se
no solo. Assim, as hifas aumentam
a área superficial das raízes com
uma maior superfície distribuída,
principalmente, para absorção de
P da solução do solo. Além disso,
outros relatos evidenciam, tam-
bém, que a micorriza pode aumen-
tar a resistência das plantas à seca
e aos patógenos que atacam o siste-

ma radicular e, de maneira geral,
aumentar o crescimento e a produ-
ção das plantas (Figura 1), princi-
palmente em solos de baixa fertili-
dade (3).

As micorrizas têm sido tradicio-
nalmente agrupadas em ectomi-
corrizas e endo-
micorrizas (1). As
endomicorr izas
são caracterizadas
pela penetração
inter e intrace-
lular, com forma-
ção de vesículas,
arbúsculos, espo-
ros e ausência de
manto e de modifi-
cações morfoló-
gicas nas raízes.
São de ocorrência
muito generaliza-
da. As ectomi-
corrizas são carac-
terizadas pela pe-
netração interce-
lular do micélio
fúngico, formação
da rede de Hartig,
no interior do
córtex, e de manto
fúngico que se de-
senvolve ao redor
dos segmentos das
raízes colonizadas.
Além destas carac-
terísticas anatô-
micas, são ainda
evidentes as modi-
ficações morfoló-
gicas nas raízes co-
lonizadas (Figura
2).

A micorrização
é particularmente

importante para o desenvolvimen-
to de espécies dos gêneros Pinus e
Eucalyptus, entre outros gêneros
de plantas, que dependem dessas
associações simbióticas para um
bom crescimento. Para Pinus, a
associação   com   fungos   ectomi-

Figura 1 – Plantas de Pinus taeda  sem colonização
(esquerda) e com colonização de suas raízes (direita) por
ectomicorriza. À direita nota-se o basidiocarpo de
Telephora sp. usando a base da planta como suporte
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corrízicos é indispensável ao esta-
belecimento e desenvolvimento das
plantas.  Em  Eucalyptus,  observa-
-se a ocorrência de 2 tipos de
micorrizas, as ectomicorrizas e as
endomicorrizas vesículo-arbus-
culares, sendo que, geralmente,
ocorre a colonização inicial com
fungos endomicorrízicos até a ida-
de aproximada de 120 dias, seguida
de um aumento da colonização e
dominância proporcionada pelos
fungos ectomicorrízicos (4).

Vários são os gêneros de fungos
ectomicorrízicos de importância,
como Scleroderma, Pisolithus,
Telephora, entre outros.

O que se observa na prática é
que há viveiristas que produzem
mudas com boa colonização por
fungos micorrízicos e viveiristas
que não efetuam uma adequada
micorrização. Conseqüentemente,
há crescimento deficiente das mu-
das, principalmente do gênero
Pinus. Normalmente, deficiência
na micorrização, no caso de Pinus
spp., ocorre por desconhecimento
do viveirista de como proceder à
inoculação do substrato. Para que
ocorra uma boa micorrização das

mudas de Pinus, há necessidade de
inoculação, que pode ser feita via
adição ao substrato de acículas pi-
cadas de Pinus ou providenciando
cobertura morta com acículas pica-
das de Pinus, quando se faz a semea-
dura direta, ou, ainda, adicionan-
do-se ao substrato terra oriunda de
plantios de Pinus. Em todos os
casos  citados, os materiais (acículas
ou solo) devem ser provenientes de
plantios com boa micorrização, pois
nas acículas há, principalmente,
esporos (basidiósporos) de várias
espécies ectomicorrízicas que pos-
teriormente irão germinar e colo-
nizar as raízes. No solo, além dos
basidiósporos, existem estruturas
vegetativas de fungos micorrízicos
como hifas e micélio. Pode-se tam-
bém inocular o substrato com
basidiósporos provenientes dos
basidiocarpos. Neste caso, para
direcionar os esporos dos fungos ao
substrato, pode-se fazer uma sus-
pensão dos esporos e, posterior-
mente, regar-se o substrato. A des-
vantagem de se utilizarem esporos
provenientes de basidiocarpos é que
se limitam as espécies micorrízicas
coletadas. Há que se ter conheci-

mento das espécies micorrízicas ao
se coletarem os basidiocarpos e
estes basidiocarpos não estão dis-
poníveis durante todo o ano para
serem coletados.

Não há, nas normas de produ-
ção de mudas, relatos definindo a
quantidade de acículas ou de solo
de plantios comerciais ou a concen-
tração de basidiósporos utilizados
como inóculo. Normalmente, o que
mais se têm utilizado são as
acículas, mas também se utilizam
substratos comerciais, em cuja com-
posição há cascas de Pinus, que
também contêm esporos. O uso e a
coleta das acículas ou do solo pelos
produtores são aleatórios, mas
apresentam bons resultados.

Por uma questão legal, atual-
mente todos os viveiristas deverão
ter um responsável técnico (enge-
nheiro agrônomo ou engenheiro
florestal) que garantirá a qualidade
das mudas para serem comer-
cializadas e da micorrização. Mu-
das com micorrização deficiente
terão crescimento reduzido e po-
dem ter a comercialização impedi-
da pela fiscalização estadual.
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Figura 2 – Raízes de Pinus  taeda colonizadas por Telephora sp., com alterações
morfológicas nas raízes colonizadas


